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*   FILIADO  NA  CGTP  INTERSINDICAL  E FEPCES  * 
 

OS TRABALHADORES E TRABALHADORAS  
DE  

LIMPEZA HOSPITALAR DA EMPRESA SUCH  
QUE TRABALHAM NO 

HOSPITAL  
DA  

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
                                ESTÃO A SER VITIMAS DE 

ASSÉDIO MORAL! 
O STAD DENUNCIA A SITUAÇÃO E EXIGE 

MEDIDAS IMEDIATAS CONTRA ESTA ILEGALIDADE! 
COLEGA  

O STAD tem recebido várias queixas de trabalhadores de limpeza hospitalar da 

empresa SUCH que fazem a limpeza do HOSPITAL da UNIVERSIDADE de COIMBRA 

sobre a maneira como, nos últimos tempos, estão a ser tratados por uma pessoa que 

foi colocada no local de trabalho recentemente que não foi apresentada a ninguém nem 

o SUCH comunicou qual a efectiva responsabilidade que tem no local de trabalho (se 

tem funções de chefia, ou não. E, se tem funções de chefia, quais são????). 

Esta “Senhora”, desde que chegou ao local de trabalho, as funções que exerce é a de 

andar a espiar e a perseguir as trabalhadoras e, com esta actuação, amedrontá-las! 

Será que a empresa SUCH colocou esta “Senhora” de propósito para provocar para que 

alguma trabalhadora se desoriente e cometa, inadvertidamente, uma atitude menos 

correcta? Esta “Senhora” é uma supervisora ou uma provocadora do SUCH? 
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NÃO Á REPRESSÃO E Á INTIMIDAÇÃO - EXIGIMOS RESPEITO! 

COMPANHEIRA 

O STAD, na reunião realizada recentemente com o SUCH, denunciou esta situação e 

exigiu uma explicação da empresa e alertou-a de que o que está acontecer no Hospital 

da Universidade de Coimbra é ilegal.  

De acordo com o CCT/STAD e o Código do Trabalho, os trabalhadores e trabalhadoras 

têm o direito a serem tratados de forma digna, humana e correcta! Inacreditavelmente, 

nesta reunião, o SUCH disse que não sabia de nada nem quem era esta “Senhora”- mas 

que iria averiguar e informava o STAD posteriormente, o que ainda não sucedeu!!!!  

O STAD alertou o SUCH que as (más) práticas desta “Senhora” podem levar a situações 

graves no local de trabalho! E, se tal vier a acontecer, a responsabilidade última é 

totalmente do SUCH pois não pode dizer que desconhecia a situação! 

CAMARADA  

Depois desta reunião com o SUCH, o STAD fez um plenário no local de trabalho e as 

trabalhadoras confirmaram que tudo o que já tinha sido anteriormente relatado é 

verdade. 

Por este motivo, já foi solicitada uma reunião a Administração do próprio Hospital para 

esclarecer a situação. Ou seja, para que o Hospital também tenha conhecimento desta 

situação e compreenda a posição das trabalhadoras de limpeza hospitalar. 

Nós trabalhamos com responsabilidade, competência e zelo – não somos crianças que 

andamos a brincar ou pessoas manhosas que estamos a prejudicar o trabalho! Por isto, 

queremos ser tratadas como TRABALHADORAS que somos e temos orgulho em ser!!! 

O STAD TUDO FARÁ CONTRA A INTIMIDAÇÃO, A REPRESSÃO E A MANEIRA 
DESUMANA COMO AS TRABALHADORAS ESTÃO A SER TRATADAS NO HOSPITAL DA 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA E ATÉ QUE O SUCH CUMPRA COM O DIREITO DAS 
TRABALHADORAS EXERCEREM O SEU TRABALHO NUM AMBIENTE SEM MEDO!!! 

 

A DIRECÇÃO NACIONAL do STAD envia um forte e fraterno abraço a todas as 

trabalhadoras vítimas de assédio moral, na certeza de que não vamos ficar parados 

perante o terror que se está a viver e que iremos lutar até esta situação ser resolvida!      

           SÓ UNIDOS, ORGANIZADOS E EM LUTA, NO STAD,  

V E N C E R E M O S !!! 
A DIRECÇÃO NACIONAL  

COMUNICADO Nº52/2015 – Lisboa, 8.Julho.2015                                                                                                                         


